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Dia 
* —A Associação Académica da 
Universidade do Minho e a As- 

1 

sociação de Esludantes da 
Bh 

Faculdade de Filosofia de Bra- 
ga assinaram um novo acordo 

' 3 

' de cooperação, cuja incidên- — 
- 

cia principal reside na organi- f 

zação da Semana Académica : 
: 

ou «Queima das Fitas». 
A Associação Académicada : 

é 

' Universidade do Minho che- 
; 

gou à concilusão de que o pro- . 
mena 

tocolo anteriormente vigente 
" 

não corespondia às exigên- 
cias de eficácia que uma ãni« 

. 

ciativa como à «Queima das Foi já dado a conhecer, no decorrer de Assim, 6 num ano em que se comemora — colóquios, ex i 
Fitas» exige da comissão or- uma mgfelgénci? de lmplf_t'ªnsª Qque se sealit — também o centenário da Aqssociaçáo Acadé-, sag?:s acadár';ºã?es' uma garralada e ) 

anizadora. zou no Patácio Foz, em Lisboa, o programa — mica de Coimbra, a Comissão Organizador; um A; 
: Em primeiro lugar, a Asso da tradicional Queima das Fitas, que come- — espera conseguir reunir muitos agntigos PC:GÍ oo::ª:cr: tan;bémà o sa dos olia dias de À ciação da Universidade da Mi çará em Coimbra no dia 3 do próximo mês — sidentes daquela Associação. erasmorações, vários lestivais, que decor. 12 
nho — escola que prepara elel de Maio e se prolongará até dia 13. P rerão no Parque de Coimbra, dadicados às - 
ções para à Reitoria, dado que Retomando a tradição de anos anteriores, or outro fado, e para que tudo corra o G ;u dades de Economia, Farmácia, Direito, 
João de Deus Pinheiro deixou à Queima das Fitas inicia-se com a Bânção — Melhor possível, pretende-se obter algumas — Ciências, Letras e Psicologia. w 
vago o lugar — considerava das Pastas, no dia 3 de.Maio, e prolongar- — Sjudas por parte do Ministério da Educação . Resta por fim acrescentar que a Queima 

qua a comissão mista organi- -se-á até ao dia 13 com vasto programa — € Cultura, da Secretaria de Estago da dasFitaséumreviverde tradições iniciadas 15 
zadora da «Queima das Fitas» cnde cada dia é dedicado a Coimbra, ao Juventude é ainda da Segurança Social , partir de 1899, sendo ainda hoje uma 16 

era pouco funcional, dado o ex-caltoiro, ao velho doutor, ao finalista, ao — UMA Vez que, os custos da preparação da — festividade académica que culmina no dia EA 
excessivo número de elemen- novo fitado, ao grelado e, por fim ao — QUeimaorçaram,naeno passado, em cerca — em que os novos fitados queimam o «grelo» 17 
:tos, ou seja, dez por cada uma veterano. de 17 il contos. (fita astreita em forma de faço) substituindo- —— 
das escolas em questão. Organizada por uma Comissão composta Quanto ao programa, ele prevê, aló da — *O palas fitas largas, próprias da sua condi- 18 

Em segungo 1UQ«'-:;— ªuªâªºª &ordum eIDemenLoF de cadaEFacu!dade - — QueimadasfFitas queserealizaránodia 12 ção de finalistas, 19 
ciação Académica da Univer- ledicina, Direito, Farmácia, Economia, Le- — de Maio, iniciativas como uma serenata, o i ; j 
sidade do Minho chegou à tras, Psicologia e Ciências — a Queima deste — baile de gala, o banho da ressaca, um qu/;o:;:a ÁÉZ?ÍÉÍÉÍ rgaª]%ºglg%:âgl%g 20 

C2rão de eoodenador, lendo ohaS áaiãaS uma vez, o relomar de — Encontro intemacional e Tunas Universi- praxe, deixando deste modo de estar vir- 
cargo de coordenador, tendo velhas tradições. : tárias e ainda & Venda da Pasta, além de — culados à vontade dos veteranos 21 em conta os anos anterioies. —— — Ú o 

As duas associações 
Ê 

sentaram-se à mesa das na- 
3 

gociações — o que deveria 

acontecer mais vezes para 
e 

evitar eqúivocos e acusações 

' 

que nada beneficiam o àsso- 

ciativismo estudantil — e che- 

e 

garam facilmente a uma solu- 
ção de acordo, sem vencidos 

L'T 7 

nem vencedores, porque à 
T 

única vitoriosa foi a «Queima 
| 

das Fitas». 
.......29 

Entretanto, e enquanto a I 
«Dueima» vem longe, a Asso- 

"-—3 0 

ciação Académica da Univer- 
37 

sidade do Minho está a pre- 
[ 31 

parar o programa das l Jorna- 
das Cuiturais, cuja primeira 
edição se saldou como um bri- 

Ihante sucesso, quer pala par- 
ticipação dos bracarenses, 
Qquer pela coragem qua aquela 

aposta significou no âmbito do - 
panorama cultural da capital : 
do Minho. — | 

Estão feitos contactos e 
espera-se que as | Jornadas 
Culturais registem a participa- 
ção da Companhia Nacional 
do Bailado, de Vitorino, ào 
Quarteto Maria João, de duas 
Companhias de teatro e doa 
Ssais filmes portuguesas, cuja . 
projecção poderá ser seguida 

de um debate, com a presença 
' do respactivo realizador. 
' Trata-se da iniciativa priori- 
: tária de um dos seta departa- 
i mentos — departamento cut- 
i tural — que integram a Asso- 
ciação Académica da Univer- 
sidade do Minho, cuja direc- 
ção é presidida por Francisco 
Pessoa o Costa. O depada- 
meanto culiural é constituido 
por Fernando Seixas Aráuio, 

- Josá Teixeira, António Bártolo 
Alvos e Manucla Ribeiro, 

Eles astão empenhados em 
levar por diante está iniciativa 

. € 8Só ASPorani que à cidade e 
os bracarenses saibam ser 

morscedoros da Universidade 
quae querom ter, i 

f ccm ENTAA c 

JANTFEVIMARIABRIMAI | JUNI JUL AGO OUTI NOV| DEZ 

- ufda Atactém = P 


